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RESUMO

Este trabalho se propõe a verificar a possibilidade de aplicação da técnica de sweep picking na
adaptação de melodias de peças de choro para a guitarra elétrica, com o intuito de minimizar
as dificuldades técnicas relacionadas à troca de corda e sua implicação na alteração do sentido
da palhetada. Foram escolhidos trechos de peças que fazem parte do repertório comum do
curso de Música – Licenciatura – Ensino do Instrumento – Guitarra Elétrica da Universidade
Federal de Goiás e, tendo como referencial teórico o trabalho do guitarrista australiano Frank
Gambale, foram elaboradas digitações que permitissem o aproveitamento do sentido da
palhetada. A economia de movimento observada no processo de adaptação foi registrada,
assim como  as técnicas acessórias necessárias para a obtenção do resultado e seus impactos
na articulação da melodia. O resultado foi expresso em notação musical padrão, acompanhada
de tablatura com indicação do sentido da palhetada. Os trechos adaptados foram, ainda,
registrados em vídeo e encontram-se disponíveis via QR Code. 

Palavras-chave: sweep picking, guitarra, choro.
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ABSTRACT

This paper aims to verify the possibility of applying the sweep picking technique in adapting
the melodies of brazillian choro pieces to the electric guitar, trying to minimizing technical
difficulties related to playing across the strings and its implication in the direction of the
picking. Excerpts from pieces that are part of the common repertoire of the Music course at
the Federal University of Goiás were chosen and, using the work of Australian guitarist Frank
Gambale as a theoretical reference, fingerings were created to seize the direction of the
picking. The economy of movement observed in the adaptation process was recorded, as well
as the accessory techniques necessary to obtain the result and their impact on the articulation
of the melody. The result was expressed in standard musical notation, accompanied by
tablature indicating the picking direction. The adapted excerpts were also recorded on video
and are available via QR Code.

Keywords : sweep picking, electric guitar, choro.
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1. INTRODUÇÃO

Sendo a guitarra elétrica um instrumento relativamente novo, mas atualmente de

grande aceitação na música popular brasileira, é cada vez maior o interesse pela adaptação

melódica de peças tradicionais desse repertório, notadamente do choro, pelos guitarristas.

O choro é um estilo musical brasileiro melodicamente rico e frequentemente associado

ao virtuosismo de seu solista (SOUZA, 2013). Tradicionalmente, apresenta desafios para seu

executor e tais desafios são ampliados quando se trata da execução em um instrumento

diferente daquele para o qual a peça foi originalmente composta. Por esse motivo, a

transcrição de peças de choro é frequentemente incentivada como forma de estudo de técnica

para alunos dos cursos de guitarra elétrica, notadamente o oferecido pela Escola de Música e

Artes Cênicas da UFG.

Angeleas (2019), em sua dissertação de mestrado, traz relevantes informações sobre o

choro como gênero musical e sua interface com a improvisação, tema que tem recebido cada

vez mais destaque dentro do gênero. O referido autor aborda importantes aspectos do

idiomatismo do bandolim, que podem ser úteis na compreensão do processo de adaptação

para a guitarra elétrica de peças de choro originalmente compostas para aquele instrumento. 

Também nesse sentido, Rocha (2015) enfatiza, em sua monografia (A Guitarra

Elétrica no Brasil: uma proposta de aperfeiçoamento técnico do guitarrista por meio do estudo

da música brasileira), que o uso do repertório brasileiro é importante para o aperfeiçoamento

técnico do guitarrista. Por outro lado, Brito (2019), em sua monografia apresentada ao Curso

de Licenciatura em Artes – Habilitação em Música da Universidade Estadual de Montes

Claros, demonstra que ainda existe uma grande carência de material didático editado no Brasil

para a guitarra elétrica.

Lofiego (2013), em sua monografia apresentada ao Curso de Licenciatura em Música

da UNIRIO, relata a utilização de uma peça de choro para a aplicação de diversas técnicas de

mão direita. Embora a monografia não trate da utilização de uma técnica específica, o autor

aponta os choros compostos para bandolim como um ponto de partida para a adaptação

melódica do estilo para a guitarra elétrica, uma vez que os dois instrumentos apresentam a

similaridade de ambos trabalharem com palheta.
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Machado & Machado (2022) sugerem, inclusive, que o estudo do choro pode tornar a

prática musical, que é árdua, mais prazerosa.

Pelo que se observa na literatura, existe um direcionamento pedagógico para a

utilização de peças de choro com o intuito de desenvolvimento técnico do aluno guitarrista e,

mais ainda, um direcionamento para a adaptação de peças compostas para o bandolim, uma

vez que ambos os instrumentos têm em comum o uso de palheta pela mão direita. Nesse

sentido, existem duas técnicas principais para o uso da palheta: a palhetada alternada e o

sweep picking.

Davenport (2008), em sua tese de PhD, elenca o sweep picking como uma das três

técnicas fundamentais necessárias para a adaptação de obras de Paganini do violino para a

guitarra elétrica. Considera-se relevante este exemplo de adaptação por ser o violino um

instrumento com mesmo tipo de afinação que o bandolim e este último o destinatário de um

sem número de composições do gênero  choro.

No método intitulado “Speed Picking”, Frank Gambale (1985) aborda a utilização da

técnica de mão direita para a guitarra elétrica comumente conhecida com sweep picking, da

qual alega ser o inventor. A eficiência desta técnica para a execução de partes rápidas é

baseada na economia de movimento que se obtém quando se aproveita o sentido da palhetada

ao se passar de uma corda para outra. 

De fato, em entrevista a Nelson Faria para o canal Fica a Dica Premium, no Youtube,

Gambale afirma que, anteriormente a ele, outros guitarristas já haviam aplicado elementos da

técnica em pequenos arpejos ou fragmentos melódicos, mas que ele foi o primeiro a

sistematizar, extrapolar e publicar sobre o assunto (FICA A DICA PREMIUM, 2021). 

No referido método, o autor aborda a mecânica básica da técnica para a mão direita e

suas implicações para a digitação empregada pela mão esquerda. Apresenta, também,

exercícios para o fortalecimento da musculatura envolvida e formas de digitação das escalas

mais comuns, além de arpejos de tríades e tétrades (GAMBALE, 1985).

Vallejo (2020), em sua dissertação de mestrado, faz uma abordagem histórica da

técnica de sweep picking, descrevendo com detalhes as particularidades de diversos

guitarristas contemporâneos ao aplicar a referida técnica. Ainda que este autor aborde a

técnica com  profundidade,  grande ênfase é dada ao seu uso em arpejos com uma nota por

corda ou em frases escalares.
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Observa-se que as abordagens da técnica de sweep picking encontradas na literatura

são focadas em interpretações relacionadas aos estilos rock, jazz e jazz fusion, oferecendo

exemplos de aplicação em fraseados nada usuais no choro, o que acaba por contribuir para o

distanciamento da referida técnica do repertório brasileiro.

Ocorre que, por razões que podem estar relacionadas à predominância triádica nas

melodias do estilo, associada a cromatismos (SOUZA, 2013), e à estereotipagem da técnica

d e sweep picking, tal ferramenta tem sido preterida em detrimento da técnica de palhetada

alternada.

Com efeito, tanto Brito (2019) quanto Rocha (2015) deixam de investigar a aplicação

da técnica de sweep picking na adaptação do repertório popular  brasileiro demonstrando,

ainda que inadvertidamente, que a referida técnica precisa ser melhor compreendida para a

aplicação no repertório nacional.

A percepção pessoal deste autor, entretanto, é de que a correta aplicação da técnica de

sweep picking é uma alternativa muito eficiente para a execução de trechos das peças de

andamento rápido, mantendo-se a fluência e a articulação da melodia.

O objetivo deste trabalho é apresentar a técnica do sweep picking, em sua correta

acepção, como ferramenta para a facilitação do trabalho da mão direita, e também como

condutora da digitação pela mão esquerda, na adaptação de trechos de peças do choro para a

guitarra elétrica.

Neste trabalho foram selecionados para análise alguns trechos de elevada

complexidade mecânica dentro do repertório do choro, afim de que se possa verificar a

viabilidade da aplicação da já citada técnica. Com este enfoque, alguns problemas que

nortearam a pesquisa foram:  Há efetiva economia de movimento gerada pela aplicação da

técnica? É possível mensurar a eventual economia de movimento? É possível se preservar a

acentuação e a articulação do fraseado enquanto se utiliza a técnica do sweep picking? 

Assim, com este trabalho, pretende-se investigar a possibilidade de aplicação da

técnica de sweep picking na adaptação do repertório de peças de Choro, com aferição de

eventual economia de movimento obtida no processo e outros ganhos indiretos como

prevenção de condições debilitantes e lesões decorrentes do excesso de movimentos.
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2. CONTEXTO PESSOAL

Minha jornada musical teve início no seio familiar. Meu pai, acordeonista e violonista

amador, sempre tocou modas de “sertanejo raiz” em nossa casa, acompanhado pela

afinadíssima voz de minha mãe. 

Na pré-adolescência, já iniciado no violão, descobri o rock e me encantei com o

virtuosismo dos guitarristas que via na TV durante o Rock in Rio II. Residindo no interior de

Minas Gerais, busquei as fontes de informação disponíveis na época, com o intuito de iniciar

nesse instrumento que acabara de me encantar. Diante da total inexistência de qualquer

informação relacionada com o universo do rock na cidade, acabei encontrando um senhor de

nome Belini Andrade, que me apresentou o universo do choro. Mais tarde vim a saber da

relevância de Belini como saxofonista, maestro e compositor. 

Com a descoberta e imersão no mundo encantador do choro, o gênero  despertou

minha curiosidade e se tornou um referencial para o meu envolvimento com a música. 

Desde os primeiros acordes que ecoaram em meus ouvidos, fui seduzido pela riqueza

melódica e pela expressividade singular do choro. Recordo-me com clareza do momento em

que ouvi Espinha de Bacalhau pela primeira vez, sentindo-me imediatamente envolvido pela

atmosfera calorosa e pela virtuosidade dos músicos que executavam seus instrumentos com

maestria. Imaginei como seria aquela linha melódica executada na guitarra elétrica e me

deparei com uma imensa dificuldade técnica ao tentar reproduzi-la no meu instrumento. A

partir desse instante, passei a procurar maneiras de executar as linhas melódicas rápidas do

choro na guitarra.

Para aprofundar meus conhecimentos nesse gênero, busquei, já residindo em Belo

Horizonte/MG, referências musicais, livros, e também tive a oportunidade de interagir com

mestres e músicos experientes que generosamente compartilharam seus conhecimentos

comigo. Essas interações foram essenciais para minha compreensão dos elementos musicais

característicos do choro, como a cadência rítmica, as harmonias complexas e os intricados

arranjos melódicos. Através desse aprendizado, fui capaz de identificar os principais desafios

enfrentados pelos instrumentistas e apreciar a profundidade e a diversidade desse gênero.

Além disso, minha iniciação musical no choro me proporcionou a oportunidade de

experimentar diferentes instrumentos musicais. Após explorar diversas opções, encontrei na
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guitarra elétrica uma forma de expressão que me cativou profundamente. A sonoridade única

e versátil desse instrumento se mostrou um veículo ideal para transmitir a essência melódica e

a emoção inerentes ao choro.

Ao longo dessa jornada, percebi que o choro é muito mais do que um gênero musical.

É um legado cultural que expressa a identidade de um povo e reflete a diversidade e a riqueza

da música brasileira. 

O choro me ensinou a importância da interpretação emotiva, da improvisação criativa

e da interação musical entre os instrumentistas.

3. SWEEP PICKING

3.1 – Premissa originária

A técnica aqui chamada de sweep picking aparece pela primeira vez na literatura com

em 1985, no trabalho do guitarrista australiano Frank Gambale denominado “Speed Picking”.

Em seu trabalho, Gambale relata que as maiores dificuldades por ele observadas em sua

experiência, como performer e professor de guitarra, não eram relacionadas à digitações da

mão esquerda, mas sim com problemas de palhetada pela mão direita. 

Com efeito, ele demonstra em seu trabalho diversos conflitos de sentido de palhetada,

ocorridos principalmente quando a melodia tocada requer mudança de corda (GAMBALE,

1985, p. 2).

Gambale chama a atenção para o fato de que, sempre que um número par de notas é

executado em uma corda da guitarra e em seguida há mudança de corda, esta mudança

implicará no inversão do sentido da palhetada. 

De modo contrário, sempre que um número ímpar de notas é executado em uma corda

e em seguida há mudança de corda, esta mudança implicará na manutenção do sentido da

palhetada.

Baseando-se nessa simples observação, Gambale propõe uma forma de organização

das digitações básicas de escalas e arpejos de forma que, sempre que ocorre uma mudança de

corda, o sentido da palhetada é aproveitado, proporcionando uma economia de movimento.
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Figura 1 - (Exemplo de digitações sugerida para a escala de Lá menor (GAMBALE, p. 6).

3.2 – Aprofundamento da técnica

É importante chamar a atenção para o contexto musical em que surge a técnica de

sweep picking. É exatamente na metade da década de 80, num momento em que a guitarra

elétrica já se consolidou no cenário da música popular mundial, tornando-se protagonista em

diversos gêneros como o rock, o blues e o recém surgido jazz fusion. Há também, nesse

período, e principalmente nos estilos musicais citados, uma tendência estilística para o

virtuosismo, que se expressa, na guitarra, como execução de frases intrincadas e em

velocidade alta. 

Nesse contexto, a técnica de sweep picking e a economia de movimento por ela

proporcionada é muito bem recebida e difundida. A técnica é explorada em seu potencial

máximo, com o desenvolvimento de arpejos em duas oitavas executados com apenas uma

nota por corda, com máximo aproveitamento de movimento. 

Ocorre também a supervalorização de digitações de escalas que utilizam três notas por

corda, também com a finalidade de se aproveitar o sentido da palhetada.

Esse exagero, aliado a outras características estilísticas da música naquela década,

contribuiu para que a técnica de sweep picking fosse associada ao rock e à velocidade,

afugentando músicos adeptos de outros estilos musicais.
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Figura 2 - Exemplos de arpejos em duas oitavas com uma nota por corda (GAMBALE, p. 11).

3.3 – A técnica em sua essência

A despeito do contexto em que a técnica foi criada, é inegável a economia de

movimento e, portanto, de energia que ela proporciona. É de fundamental importância a

compreensão de que o sweep picking, embora torne possível a execução de grandes arpejos, é

desenvolvida no ato da troca de cordas e, assim, pode ser aplicada também em trechos

menores que uma oitava. 

É nesse sentido que se observa sua aplicação direta na adaptação de peças de choro

para a guitarra elétrica. Essencialmente, qualquer arpejo ou fragmento de melodia pode

receber a aplicação do sweep picking, sendo o único requisito a organização da digitação da

mão esquerda para que cada corda contenha um número (par ou ímpar) de notas adequado à

economia de movimento.

No exemplo a seguir, temos o encadeamento dos arpejos de Lá Maior com sétima

(A7) e Ré Maior com sétima maior (Dmaj7) executada com duas digitações diferentes. A

primeira delas possui as notas organizadas de forma a privilegiar a execução com palhetada

alternada, enquanto a segunda está organizada de forma a privilegiar a execução com sweep

picking.  É possível constatar que, na primeira delas, são necessárias oito palhetadas para a

execução da frase, enquanto que na segunda, apenas quatro, tendo em vista que, para as três

primeiras notas de cada arpejo a mesma palhetada descendente é aproveitada. A segunda
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forma de organização possibilitou, portanto, que a mesma frase musical fosse executada com

a metade do número de palhetadas.

Figura 3 – Mesma frase musical executada com palhetada alternada  e sweep picking.

Com este simples exemplo, é possível verificar que, se aplicada em pequenos trechos

melódicos, a técnica não imprime características significativas de articulação e tampouco

impede o uso associado de outras técnicas como ligados, palhetada alternada e palhetada

híbrida.

4. SELEÇÃO DE TRECHOS DE OBRAS DE CHORO

Os trechos utilizados para a análise e aplicação da técnica de sweep picking, foram

selecionados a partir de obras que integram o repertório do curso de Licenciatura em Música

da Escola de Música e Artes Cênicas da UFG, modalidade Ensino do Instrumento – Guitarra

Elétrica.

Foram escolhidas frases melódicas em que a dificuldade técnica estivesse relacionada

com a troca de corda, ou seja, não se pretendeu que toda a obra fosse executada com a técnica

em foco. E ainda, mesmo no decorrer de uma única frase, a aplicação estrita da técnica foi

reservada para incisos localizados entre repousos, podendo haver, após o inciso, o

reposicionamento da palheta para otimização da execução do trecho subsequente.

5. APLICAÇÃO DA TÉCNICA AOS TRECHOS SELECIONADOS

As transcrições dos trechos selecionados utilizam símbolos para indicar o sentido da

palhetada e o dedo da mão esquerda utilizado para tocar cada nota musical. Os símbolos estão

indicados na Tabela 1.
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A localização da nota no braço do instrumento é indicada na tablatura logo abaixo da

partitura, onde cada linha horizontal indica a corda (sendo a linha superior a primeira corda e

a linha inferior a sexta corda) e cada número indica a casa em que deve ser pressionada a

referida corda.

Tabela 1 – Símbolos utilizados nas transcrições.

Símbolo Significado

Palhetada para baixo.

Palhetada para cima.

Dedo indicador da mão esquerda.

Dedo médio da mão esquerda.

Dedo anelar da mão esquerda.

Dedo mínimo  da mão esquerda.

A numeração dos compassos é específica para cada trecho transcrito, não se referindo 
à sequência dos mesmos no corpo da obra.

5.1 – Assanhado

Para a aplicação da técnica de sweep picking em Assanhado, de Jacob do Bandolim,

foram selecionados trechos da parte B, onde a harmonia é caracterizada pela ocorrência de

acordes dominantes estendidos.

Figura 4 – Assanhado, início ao terceiro compasso.

A execução é iniciada com palhetada para baixo, a fim de que esse sentido possa ser

aproveitado já no salto de cordas existente entre a primeira e a segunda nota. A partir daí,

sendo a sequencia cromática descendente localizada na mesma corda, a mecânica da

palhetada segue alternada, totalizando um número par de notas na corda Si para que o sentido

da última palhetada nessa corda seja para cima e esse movimento seja aproveitado na

execução do arpejo de Lá Maior com sétima (A7) no primeiro compasso. Na inversão do
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sentido do arpejo, que ocorre na transição do primeiro para o segundo compasso, utiliza-se

um ligado para que não haja inversão do sentido da palhetada, de modo que as notas Dó#, Mi

e Lá  possam ser todas tocadas com palhetada para baixo, num mesmo movimento. No

terceiro compasso observa-se o aproveitamento do sentido da palhetada nas trocas de cordas

que ocorrem nos dois grupos de semicolcheias (figura 4).

Figura 5 – Assanhado, compassos 4 a 6.

O trecho localizado no quarto compasso é todo executado com palhetada para baixo,

com o uso de um ligado entre as notas Dó e Ré, para que não haja inversão do sentido do

movimento. Como o trecho termina em uma semínima e o quinto compasso é acéfalo, há

tempo suficiente para o reposicionamento da palheta, para que o próximo trecho possa ser

iniciado com palhetada para baixo e esse sentido seja utilizado em toda a extensão do arpejo

de Sol Maior com sétima (G7). Novamente, há o uso de ligado entre duas notas localizadas na

mesma corda para que não haja inversão do sentido do movimento. No sexto compasso há o

aproveitamento do movimento ascendente no arpejo de G7 e na sequência cromática

descendente, que finaliza com palhetada para baixo, já no posicionamento ideal para o salto

de cordas que irá ocorrer no início do sétimo compasso (ver figura 5).

Figura 6 – Assanhado, compassos 7 a 9.

No sétimo compasso, o número par de palhetadas na corda Si provoca a inversão do

sentido do movimento e proporciona o aproveitamento da palhetada ascendente melodia que

transpassa as cordas Si, Sol e Ré. No nono compasso, o arpejo de Fá Maior com sétima (F7) é
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totalmente executado com palhetada descendente, num mesmo movimento, em que se faz o

uso de dois ligados para a manutenção do sentido da palhetada (figura 6). 

Figura 7 – Assanhado, compassos 9 a 11.

Nos compassos 11 e 12 (figura 7) , faz-se o uso de micropestanas com o dedo mínimo 

da mão esquerda, a fim de que se possa aproveitar o sentido da palhetada com o 

posicionamento das notas Fá e Dó# na mesma casa. Utiliza-se, também, ligados entre as notas

Lá e Láb para a manutenção do sentido da palhetada. Os momentos em que a melodia repousa

em colcheias são utilizados para o reposicionamento da palheta antes do início de uma nova 

sequência de semicolcheias.

Figura 8 – Assanhado, compassos 11 a 14.

No compasso 13 (figura 8), aproveita-se o repouso da nota Fá# em uma colcheia para

o reposicionamento da palheta, de modo que o arpejo descendente de Mi Maior com sétima

(E7) possa ser executado com palhetada ascendente. Em todo o trecho localizado nos

compassos 13 a 16 há a utilização de ligados entre duas notas executadas na mesma corda, a

fim de que se mantenha o sentido da palhetada.

O QR Code a seguir contem o link para o vídeo que demonstra a execução do trecho

selecionado do choro Assanhado, de Jacob do Bandolim, com a aplicação da técnica de sweep

picking conforme indicado nas figuras 4 a 8.
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Figura 9 – Assanhado, vídeo demonstrativo. Aponte a câmera de um smartphone para visualizar ou clique na
figura.

5.2 – Apanhei-te Cavaquinho

Os exemplos a seguir foram retirados do choro Apanhei-te Cavaquinho, de  Ernesto

Nazareth. Neles, é possível verificar alguns aspectos importantes a respeito da técnica de

sweep picking. O primeiro deles é que a escolha cuidadosa do sentido da palhetada da

primeira nota de uma determinada frase pode facilitar o encadeamento de movimentos de

modo a possibilitar a aplicação da técnica em um arpejo subsequente (ver figura 10,

compassos 1 e 2). Na mesma figura, nos compassos 4 e 5, pode-se observar que, ao se optar

por iniciar a frase escalar com a palhetada para baixo foi possível aproveitar o movimento em

todas as trocas de cordas.

Figura 10 – Apanhei-te Cavaquinho, trecho 1.

 A seguir, na figura 11, compassos 1 e 2, vemos a aplicação da técnica de sweep

picking em uma frase cromática com ligaduras. É possível verificar que a aplicação da técnica

não prejudicou a articulação pretendida. Na mesma figura, nos compassos 3 e 4, foram

utilizadas ligaduras para possibilitar o aproveitamento do sentido da palhetada na execução do

arpejo descendente de G7 e sua resolução na nota Dó do último compasso.
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Figura 11 – Apanhei-te Cavaquinho, trecho 2.

O QR Code a seguir contem o link para o vídeo que demonstra a execução do trecho

selecionado do choro Apanhei-te Cavaquinho, de Ernesto Nazareth, com a aplicação da

técnica de sweep picking conforme indicado nas figuras 10 e 11.

Figura 12 – Apanhei-te Cavaquinho, vídeo demonstrativo. Aponte a câmera de um smartphone para visualizar
ou clique na figura.

5.3 – Espinha de Bacalhau

Os exemplos a seguir foram retirados do choro Espinha de Bacalhau, de Severino

Araújo. Embora não se trate de obra originalmente composta para bandolim, trechos da obra

foram selecionados para a aplicação da técnica em foco por ser este um dos choros mais

comumente lembrados em termos de dificuldade técnica. 

Além disso, como já externado no início deste trabalho, esse choro fez parte da

motivação inicial do autor para transcrição de obras do gênero para a guitarra elétrica.
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Figura 13 – Espinha de Bacalhau, trecho 1. A indicação do sentido da palhetada foi feita apenas nos trechos de
interesse.

O primeiro exemplo foi retirado dos três compassos finais da primeira parte do choro,

em que há o encadeamento dos arpejos de Lá Maior (A), Lá Sustenido menor (A#m) e Si

menor (Bm). Verificou-se que a execução de cada arpejo com a fundamental, a terça e a

quinta em cordas distintas, mas a sétima na mesma corda que a quinta, possibilita a inversão

do sentido da palhetada necessária (na corda Si) para o encadeamento do próximo arpejo, na

corda Ré, utilizando a mesma mecânica (figura 13). 

Figura 14 – Espinha de Bacalhau, trecho 2.A indicação do sentido da palhetada foi feita apenas nos trechos de
interesse.

O segundo exemplo do choro (figura 14) foi retirado dos compassos iniciais da parte B

e exemplifica a aplicação da técnica de sweep picking em frases escalares. A correta escolha

do sentido da palhetada para a nota inicial, associada ao uso de digitações com três notas por

corda permite que as frases escalares descendentes dos compassos 2 e 3 sejam executadas

com o uso da técnica em foco. Na primeira frase (compasso 2) há a utilização de ligados para

se evitar a inversão do sentido da palhetada no arpejo ascendente de Fá Sustenido menor
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(F#m). Na segunda frase (compasso 3), a estrutura melódica não demandou esse tipo de

artifício.

As duas imagens QR Code a seguir contém os links para os vídeos que demonstram a

execução dos trechos selecionados do choro Espinha de Bacalhau, de Severino Araújo, com a

aplicação da técnica de sweep picking conforme indicado nas figuras 13 e 14.

Figura 15 – Espinha de Bacalhau, vídeos demonstrativos. Aponte a câmera de um smartphone para visualizar ou
clique nas figuras.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A verificação da economia de movimento nos exemplos selecionados pode ser

realizada de forma simples. Considera-se que, se os trechos de interesse de cada exemplo

fossem executados com palhetada alternada, haveria uma palhetada para cada nota executada.

Com a utilização da técnica de sweep picking  e o consequente aproveitamento de movimento,

contabiliza-se nova palhetada apenas quando há a inversão do sentido da palhetada ou o

reposicionamento da palheta para iniciar nova frase após repouso. Naturalmente, o método da

contagem de palhetadas é uma simplificação da avaliação do conjunto de movimentos
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musculares necessários para a realização do ato de palhetar e estudos mais minuciosos sobre

os componentes desse movimento precisam ser realizados.

A tabela 2, a seguir, mostra a quantidade de palhetadas contabilizadas nos trechos de

interesse de cada exemplo.

Tabela 2 – Palhetadas por trecho e economia de movimento.

Trecho de interesse Quantidade de palhetadas Economia de
movimento 

(%)
Palhetada alternada Sweep picking

Assanhado – trecho 1 23 12 47,82

Assanhado – trecho 2 20 8 60,00

Assanhado – trecho 3 17 7 58,82

Assanhado – trecho 4 20 10 50,00

Assanhado – trecho 5 24 6 75,00

Apanhei-te Cavaquinho – trecho 1 22 18 18,18

Apanhei-te Cavaquinho – trecho 2 18 10 44,45

Espinha de Bacalhau – trecho 1 17 9 47,05

Espinha de Bacalhau – trecho 2 33 20 39,39

Observa-se que em todos os trechos em que houve a aplicação da técnica de sweep

picking houve economia de movimento. Essa economia varia de exemplo para exemplo

depende da natureza intrínseca de cada melodia, havendo casos em que a aplicação da técnica

promove economia de movimento da ordem de mais de cinquenta por cento. 

Apenas esta constatação já seria suficiente para se estimular a disseminação da técnica

de sweep picking entre os alunos guitarristas que pretendem se aprofundar na adaptação do

repertório brasileiro popular para a guitarra elétrica. Se somarmos a isso o potencial de

redução de danos musculares que a economia de movimentos pode gerar, a técnica analisada

nesse estudo mostra-se de enorme relevância para o guitarrista.

Entretanto, demonstrar a economia de movimento, per si, não é o objetivo deste

trabalho, uma vez que a mesma já foi demonstrada na obra original de Frank Gambale, em

1986. O que aqui se demonstra, e fica evidente durante a observação dos exemplos mostrados

em vídeo, é a possibilidade do uso da técnica de sweep picking como ferramenta para a

economia de movimento sem que tenham que ser alteradas as características do estilo musical

e suas articulações típicas.
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